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Prefácio

Quem nunca amou?
É certo que todos já tiveram um amor para contar, para guardar em 
seu coração ou ignorar para sempre. Talvez por medo, raiva, inveja ou 
descontentamento com sua própria vida. Qualquer um desses sentimentos 
são compreensíveis.
A necessidade de expressar um amor é única!
Vivemos um dilema, algo inusitado: levar ou não levar o amor a diante? 
Um amor desconhecido não poderia ficar sem relatos (ou poderia?).
Um sentimento imenso foi surgindo. Realidade, sofrimento, tudo muito 
amplo e magnificamente singelo. Coração apertado, meses e anos em 
busca de uma afirmação.
Foram dias e noites em claro, até que... 
Surge “A Desconhecida”, um livro onde o romantismo o domina por 
completo, onde não há espaço para negativa ou dúvida; apenas, palavras 
sinceras de um coração cansado de sofrer.

Boa leitura 
Roberto Felix.



“As lágrimas tocaram em meu coração, você veio até a 
mim e de certa forma te acolhi em meus braços.”



Capítulo I - Minha dor, meu primeiro Amor !

Capítulo II - Duas Paixões com o mesmo nome !

Capítulo III - Será ?

Capítulo IV - Pensamentos, poemas e poesias.



- - - - - - - - - - - - - - -
Minha dor, 

Meu primeiro Amor!
- - - - - - - - - - - - - - -



[ Jurei para mim mesmo que 
aquelas lágrimas que teimavam 
em escorrer dos meus olhos, 
nunca mais escorreriam por 
ninguém... ]
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A desconhecida

Oh Acire! Como tu és linda, ti conheci de modo 
inesperado, é sempre assim que o amor surge quando 
menos esperamos; ele acontece. Devastou meu coração 

de tanta alegria, uma explosão de sentimentos positivos, uma 
sensação agradabilíssima!
Só tua presença deixava-me feliz, uma felicidade que nunca 
mais senti.

Não queria saber de nada, eras tudo para mim! Sonhava 
acordado, seus lindos cabelos longos pretos que o vento teimava 
em despentear...Tinhas vergonha desse acontecimento, tua 
vergonha me tocava e eu te amava mais e mais.

Alegraste minha adolescência, mesmo sabendo que tu nunca 
serias minha. A mágoa veio logo em seguida quando outros 
passaram por sua vida.

Mesmo assim segui te amando, teimando com a minha razão, 
quantas vezes queria apenas sentir o teu perfume. Quando 
se aproxima de minha pessoa, mudavas minha pressão. 
Embaralhava minhas palavras, meu coração disparava, mexia 
comigo de tal forma que eu não sabia o que fazer; tentava 
disfarçar, mas não adiantava.
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A desconhecida

Oh Acire! 
Queria apenas um beijo para sentir o teu hálito, o hálito de uma 
virgem e ficar lembrando por toda eternidade, mas nem isso eu 
tive; por que isso aconteceu comigo? O que eu fiz para ser tão 
desprezado? Tive ódio, mas logo passava, tentava inocentá-la; 
mas nem olhavas para mim da forma que eu queria.

Mesmo assim segui te amando, vinha na minha mente aquele 
sorriso e tudo mudava, como uma droga que me aliviava!
Queria sentir aquele sentimento por outra pessoa, porém, 
ainda não aconteceu e sigo minha vida conhecendo pessoas e 
me relacionando.

Jurei para mim mesmo que aquelas lágrimas que teimavam em 
escorrer dos meus olhos, nunca mais escorreriam por ninguém, 
sofri; como sofri!

Uma dor solitária, sofria em silêncio, graças ao destino que 
separou nossos caminhos para nunca mais se cruzar.
Não a toquei, não a beijei, seguirei minha vida sem saber o que 
é isso por alguém que se ama!

Seja feliz Acire, seja com quem for seja feliz, passaste por minha 
vida como um furacão que devastaste tudo aqui dentro e foste 
embora!


